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O presente número de Correlatio deve muito ao 19º Seminário em 
Diálogo com o pensamento de Paul Tillich, sobre o tema da fé, que foi 
realizado nos dias 15 e 16 de maio de 2013. O primeiro artigo, de Edu-
ardo Gross, foi conferência de abertura do seminário, introduzindo ao 
conceito de fé em Paul Tillich. Segundo o autor, a compreensão de fé de 
Tillich está fundamentada em sua concepção ontológica geral. Embora 
isso seja facilmente perceptível em seus textos, há também a possibili-
dade de má compreensão de sua posição quando a dimensão subjetiva 
da fé é unilateralmente acentuada. Para evitar tal mal-entendido, o artigo 
examina alguns textos antigos de Tillich com o objetivo de mostrar 
como ele, em continuidade com elementos teológicos cristãos tradicio-
nais, elabora uma visão da fé que precisa ser compreendida no contexto 
da sua ontologia. Esta ontologia, por sua vez, é elaborada de tal modo 
que lhe seja possível levar em conta as questões modernas relativas 
ao sentido e à dúvida. A fé não é um conceito fácil na modernidade, 
mas está relacionada com a angústia e com o desespero. Assim, para 
Tillich, fé sempre é uma irrupção do fundamento e do abismo do ser.
O segundo artigo reproduz também uma conferência do seminário. 
Trata-se de “Fé e pluralismo religioso: reflexão a partir da teologia de 
Paul Tillich”, por Claudio de Oliveira Ribeiro. A pesquisa preparatória 
girou em torno da confluência entre os pensamentos de Paul Tillich e 
os da teologia latino-americana no tocante à perspectiva pluralista de 
compreensão da fé. O pressuposto é que a vocação ecumênica, ao marcar 
as reflexões teológicas e pastorais, indica que os caráteres de apologia, 
de sectarismo ou de exclusivismo são ou devem ser evitados. Deus é 
sempre maior do que qualquer compreensão ou realidade humana. Age 
livremente, em especial na ação salvífica. Nesse sentido, não é preciso 
estar excessivamente preocupado em descobrir quem é ou será salvo 
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(para utilizar o imaginário comum dos cristãos); mas quem é e o que 
representa Jesus Cristo para a comunidade cristã. Essa perspectiva de 
Tillich o remete à busca de um novo paradigma para a teologia das re-
ligiões. Trata-se da superação dos seguintes modelos: o que considera 
Jesus Cristo e a Igreja como caminho necessário para a salvação; o que 
considera Jesus Cristo como caminho de salvação para todos, ainda que 
implicitamente; e aquele no qual Jesus é o caminho para os cristãos, en-
quanto para os outros o caminho é a sua própria tradição. A perspectiva 
pluralista, advogada pelo autor, possui como característica básica a noção 
de que cada religião tem a sua proposta salvífica e de fé que devem ser 
aceitas, respeitadas e aprimoradas a partir de um diálogo e aproximação 
mútua. Assim, a fé cristã, por exemplo, necessita ser reinterpretada a 
partir do confronto dialógico e criativo com as demais fés. O mesmo 
deve se dar com toda e qualquer tradição religiosa.
Os dois artigos seguintes trazem parte de uma mesa redonda so-
bre as linguagens da fé. Cleber Baleeiro apresenta o texto intitulado: 
“A linguagem arriscada da fé: considerações sobre o símbolo religioso 
em Paul Tillich”.
O texto é a tentativa de uma leitura da questão do símbolo enquan-
to linguagem da fé no pensamento de Paul Tillich, partindo da compre-
ensão de que o incondicional não pode ser expresso de outra maneira. 
Para isso busca-se inicialmente apresentar a caracterização tillichiana 
do símbolo, depois, como o teólogo alemão relaciona o símbolo com a 
expressão do incondicional, passando, posteriormente à caracterização 
do símbolo como linguagem permeada pelo risco, ou seja, não objetiva, 
e por fim trata-se do perigo da literalização do símbolo, a idolatria.
Vitor Chaves de Souza traz o artigo: “Da razão à revelação: uma 
introdução ao mito em Paul Tillich”. O texto tem o objetivo de elucidar 
a importância do mito no pensamento de Paul Tillich e o papel deste 
campo de estudo em sua teologia e filosofia. Para tal tarefa, delimitou-
-se um caminho pelo qual são contempladas questões como o limite da 
razão, a dinâmica do símbolo e a profundidade da revelação, relaciona-
das ao mito. Conclui-se que o mito possui autonomia diante das demais 
ciências e que, para compreendermos melhor as narrativas religiosas, é 
necessária a vivência do mito em categorias ontológicas da fé. 
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Os cinco artigos seguintes resultam de comunicações apresentadas 
no mesmo seminário. O artigo de Filipe de Oliveira Guimarães intitula-
-se: “O histórico em Jesus e o despertar da fé segundo Tillich”. O pro-
pósito do autor é analisar o posicionamento de Tillich sobre a pessoa 
de Jesus no que tange a sua historicidade, bem como a fé em seu ser. 
Percebe-se, em sua Teologia Sistemática, que o filósofo não dava muita 
importância a uma construção do Jesus histórico segundo os moldes da 
historiografia (por mais que valorizasse a historiografia). Ele considerou 
as apresentações historiográficas de Jesus como um fracasso, passando 
em seguida a propor um novo olhar para se entender o Jesus na história. 
Tomando como base a cristologia desenvolvida por Tillich, o presente 
artigo busca fazer um levantamento das suas principais idéias cristo-
lógicas com o propósito de aprofundar o entendimento do pensamento 
tillichiano acerca do Jesus Histórico e do processo da fé neste Jesus. 
Alonso Gonçalves escreve sobre o tema: “Comunhão de fé: a 
contribuição de Paul Tillich para uma linguagem de fé na comunida-
de”. A concepção de fé que Paul Tillich trata em seu texto Dinâmica 
da fé traz uma importante contribuição ao desenvolvimento teológico 
pensado a partir da comunidade de fé, uma vez que teologia esteja 
quase sempre relacionada a uma compreensão sistematizada da fé, aqui 
mais especificamente no caso do protestantismo. Este concebe antes 
do fato em si – a própria fé –, o conteúdo dessa fé. Estabelece-se um 
diálogo entre a concepção da teologia sistemática como norma de fé 
no protestantismo de missão e a concepção da fé de Paul Tillich, que 
é da esfera do incondicional. Em consequência, não se pode atribuir 
um status absoluto aos elementos condicionais, ou seja, às confissões, 
declarações de fé e sistemas doutrinários sem cair na idolatria. Pela 
distinção que ele faz entre a fé e suas possíveis formas idolátricas, 
Tillich assegura a natureza da fé, ou seja, a sua incondicionalidade. Por 
fim, a comunidade de fé, que para Tillich é uma comunhão de fé, só é 
possível a partir de uma linguagem simbólica, na vivência solidária e 
gratuita por meio do amor. 
Osiel Lourenço de Carvalho oferece o texto: “Análise do dis-
curso religioso do bispo Edir Macedo a respeito da fé a partir do 
conceito de dúvida existencial em Paul Tillich”. Para o autor, a ação 
dos indivíduos na sociedade se faz mediante a linguagem, a qual é 
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produtora de sentido. O resultado da interação da linguagem com os 
elementos contextuais da sociedade é a produção dos discursos. O bispo 
Edir Macedo ao discursar sobre a fé enfatiza seu caráter de oposição à 
dúvida. Entretanto, para Tillich a dúvida não é inimiga da fé, mas é um 
elemento estruturante dela, pois, esse ato de fé é realizado por um ser 
finito, o qual se volta para o infinito. Por esse motivo, a incerteza torna-
se um elemento da fé em razão desse ato ser realizado na dimensão do 
finito. A incerteza esta relacionada com os conteúdos da preocupação 
última, de modo que a fé nesses conteúdos é que envolve riscos. 
As duas comunicações seguintes tratavam de temas relacionando 
a religião e a literatura. O artigo de Elton Vinicius Sadao Tada: “A 
coragem da fé no professor de teologia Gustav de Hermann Hesse”, 
tem como objetivo fazer uma aplicação do conceito tillichiano de fé 
no personagem Gustav, um professor de teologia do livro “O Lobo da 
Estepe”, de Hermann Hesse. Para tanto são necessárias algumas dis-
cussões sobre o conceito tillichiano de fé bem como a apresentação do 
contexto do livro de Hesse. 
No artigo “A coragem em Alberto Caeiro: Uma leitura do poema 
de Alberto Caeiro a partir do pensamento de Paul Tillich”, Wanderson 
Salvador Francisco de Andrade Campos estuda o poema “Quando vier 
a primavera” de Fernando Pessoa sob o pseudônimo de Alberto Caeiro. 
Observa nessa obra a tranquilidade do poeta em lidar com o tema da 
morte. Relaciona-o com Sócrates que no momento da morte subjuga a 
angustia, tomando o não-ser em si pela potência do seu ser. Esse evento 
mostra que a angústia gerada pela morte pode ser incorporada no in-
divíduo através da coragem.  Respondendo a busca por uma coragem 
capaz de afirmar o indivíduo contra tudo o que ameaça sua realidade 
ôntica, Alberto Caeiro demonstra em seu poema e em sua personali-
dade a coragem de aceitar a aceitação. O autor relaciona o poema de 
Fernando Pessoa com o pensamento de Paul Tillich. 
Outro texto trabalha um tema relacionando a religião e a literatura, 
é o artigo de Noêmia dos Santos Silva: “ A coragem de ser de Cecília 
Meireles a partir do pensamento de Paul Tillich”. Cecília Meireles foi 
uma poetisa que conviveu com a morte desde sua infância. Entre estas 
mortes, há o suicídio, que lhe marcou profundamente, de seu primeiro 
esposo, o artista plástico português Fernando Correa Dias, que fez com 
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que ela perdesse o sentido da vida. Em uma carta escrita para pessoas 
amigas, após esse fato, a poetisa aborda a sua dor tentando entender a 
razão pela qual o esposo se suicidara deixando-a com as três filhas pe-
quenas: Maria Elvira, Maria Matilde e Maria Fernanda. O que se propõe 
é analisar essa carta observando o pensamento de Paul Tillich em sua 
obra Coragem de ser (1976) na qual ele apresenta o ser frente ao não-ser, 
que procura conviver com os dramas existenciais. Como o pensamento 
de Tillich pode contribuir para entender essa dor humana tão explícita 
nessa carta da poetisa que já se encontra “sem a coragem de ser”? 
Enfim, o artigo de Thiago Rafael Englert Kelm trata de “Mani-
festações e simbolismo: uma leitura do êxtase pentecostal a partir da 
teoria do símbolo em Paul Tillich”. O simbolismo religioso, um dos 
aspectos fundamentais da teologia de Tillich, parte do pressuposto que 
toda afirmação sobre Deus ou expressão religiosa só pode ser feita por 
meio de símbolos. No pentecostalismo, as manifestações carismáticas 
podem ser experimentadas após a experiência da “regeneração”, o que 
pressupõe a prévia condição de fé do indivíduo. É possível a partir de 
então, analisar o pentecostalismo como uma expressão religiosa carac-
terizada por fenômenos extáticos. Assim, à luz do pensamento de Paul 
Tillich, objetiva-se estudar as manifestações extáticas do pentecosta-
lismo como expressões simbólicas que apontam para um encontro da 
pessoa com a realidade última, e que, ao ser manifesta, pode-se tornar 
um meio da Presença Espiritual.
Demonstramos assim, mais uma vez, a fecundidade dos trabalhos 
do Grupo de Pesquisa Paul Tillich e da Associação Paul Tillich, que se 
manifesta na riqueza das conferências e comunicações oferecidas nos 
seminários anuais “em diálogo com o pensamento de Paul Tillich”. É o 
que torna incontornável a revista Correlatio. Alguns textos não chegaram 
a ser concluídos e esperamos que possam ser  publicados no próximo 
número, anunciado para o fim de 2013. Desde já convidamos todos os 
nossos leitores a mandarem artigos e resenhas para o número 24. A nossa 
revista precisa de vocês. Desejamos a todas e a todos uma boa leitura. 
